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Anteprojeto Avaliação de Impactos nos Povos e Comunidades Tradicionais 

 

1. Objetivos 

1.1. Objetivo Geral 

Identificar, caracterizar, mapear e avaliar os impactos do rompimento da Barragem I da 
Mina Córrego do Feijão em Brumadinho nos povos e comunidades tradicionais que 
habitam os 27 municípios impactados em Minas Gerais. 

Os municípios impactados são: (1) Betim, (2) Brumadinho, (3) Curvelo, (4) Esmeraldas, 
(5) Florestal, (6) Fortuna de Minas, (7) Igarapé, (8) Juatuba, (9) Maravilhas, (10) Mário 
Campos, (11) Martinho Campos, (12) Papagaios, (13) Pará de Minas, (14) Paraopeba, 
(15) Pequi, (16) Pompéu, (17) São Joaquim de Bicas, (18) São José da Varginha, (19) 
Sarzedo, (20) Caetanópolis, (21) Felixlândia, (22) Três Marias, (23) São Gonçalo do 
Abaeté, (24) Morada Nova de Minas, (25) Biquinhas, (26) Paineiras e (27) Abaeté. 

1.2. Objetivos Específicos 

Identificar, caracterizar, qualificar e avaliar os impactos decorrentes da ruptura da 
Barragem I da Mina do Córrego do Feijão nos povos e comunidades tradicionais em cada 
um dos seguintes aspectos: 

(a) Atividades produtivas e produção: alterações no regime e lógicas produtivas, 
no uso de tecnologias e outros aspectos dos processos produtivos; 

(b) Acesso a recursos ambientais; 

(c) Fluxos e circuitos de troca e comerciais, monetizados ou não monetizados; 

(d) Redes familiares e outras redes de sociabilidade; 

(e) Acesso a serviços públicos; 

(f) Acesso à Justiça; 

(g) Patrimônio cultural de natureza material e imaterial; 

(h) Direitos de uso e posse da terra; 

(i) Dimensionamento da reparação de danos decorrentes do rompimento da 
barragem, de acordo com os aspectos culturais de cada comunidade. 

2. Métodos de Investigação 

Dada a limitação de tempo para a pesquisa de campo (seis meses), a proposta é compor 
um conjunto de métodos para acessar o ponto de vista dos atingidos.  

Inicialmente, serão aplicadas técnicas de mapeamento e caracterização espacial das 
áreas das comunidades selecionadas. 

O projeto será desenvolvido a partir da incorporação de diferentes metodologias que 
visam olhar o problema sob perspectivas diversas e complementares, a partir de estudos 
de caso exploratórios em todas as populações tradicionais identificadas nos 27 
municípios. 

Os métodos qualitativos são especialmente úteis para captar as nuances e aprofundar 
no significado das experiências e perspectivas destas comunidades tradicionais. 
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Nas pesquisas com dados qualitativos há uma preocupação com o aprofundamento da 
compreensão de um grupo social, organização ou instituição e não apenas indivíduos, 
levando-se em consideração a perspectiva dessas populações. 

A pesquisa qualitativa possui natureza indutiva, isto é, o pesquisador desenvolve 
conceitos, ideias e entendimentos a partir de padrões encontrados nos dados e 
interação com os investigados, ao invés de coletar dados para comprovar teorias, 
hipóteses e modelos preconcebidos. 

Para os povos e comunidades tradicionais, estes métodos mostram-se adequados para 
avaliar os impactos de eventos extremos, como os desastres socioambientais no ponto 
de vista dos atingidos. 

Há uma diversidade de métodos que podem ser utilizados para esse fim. Escolhemos 
utilizar duas técnicas qualitativas específicas para poder aprofundar adequadamente 
nas dimensões analisadas: (a) entrevistas em profundidade e (b) história de vida. 

2.1. Entrevistas em Profundidade 

Para fins desta pesquisa, o uso de entrevistas visa desenvolver as descrições detalhadas 
sobre as perdas e danos resultantes do rompimento, aprender como este evento é 
interpretado pelos moradores e alcançar a subjetividade das experiências individuais 
antes, durante e após do rompimento da barragem. 

Existem dois tipos diferentes de entrevista, classificadas como estruturadas ou não-
estruturadas. As entrevistas estruturadas utilizam roteiros de perguntas e o 
entrevistador mantém mais controle sobre o conteúdo da entrevista, guiando os tópicos 
conforme o roteiro ou guia de perguntas. A entrevista não-estruturada normalmente 
não tem perguntas bem definidas e permite que o entrevistador determine o conteúdo 
da entrevista. 

Entrevistas em profundidade, também conhecidas como entrevistas semiestruturadas, 
têm como objetivo explorar um tópico de forma mais aberta e permitir que as pessoas 
entrevistadas expressem as suas opiniões nas suas próprias palavras. Na entrevista em 
profundidade tentamos entender como seria a vida e as experiências a partir da 
perspectiva do outro. 

Para fins desta pesquisa, as entrevistas em profundidade são especialmente úteis para 
examinar as nuances e subjetividades presentes para os indivíduos resultantes do 
evento do rompimento da barragem. 

2.2. Histórias de Vida 

O método de História de Vida mostra-se potente para apreender fatos coletivos e 
singulares vivenciados pelos sujeitos. Um dos elementos centrais no método é a 
construção do vínculo de confiança entre os participantes que, ao narrarem suas vidas 
de maneira não conduzida, produzem um encontro único. 

A escolha do método História de Vida se deve ao fato de que o relato traz à tona as 
vivências dos sujeitos e ao mesmo tempo, como sujeitos sociais, revelam as dinâmicas 
territoriais existentes. 

Pensar a transformação das relações sociais no contexto das comunidades tradicionais 
possibilitará a execução dos seguintes objetivos específicos:  
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(a) Impactos sobre atividades produtivas e produção: alterações no regime e 
lógicas produtivas, no uso de tecnologias e outros aspectos dos processos 
produtivos;  

(b) Os impactos resultantes das alterações no acesso a recursos ambientais: 
acesso ao rio e suas margens, acesso à pesca, coleta, qualidade da água e do 
solo, entre outros; 

(c) Os impactos infligidos aos fluxos e circuitos de troca e comerciais, 
monetizados ou não monetizados; 

(d) Os impactos infligidos às redes familiares e outras redes de sociabilidade. Este 
item auxilia na compreensão do trabalho como instâncias de sociabilidade. 

(e) Identificar os parâmetros de reparação de eventuais danos sofridos pelo 
rompimento da barragem, de acordo com os aspectos culturais de cada 
comunidade. 

Com relação a este último, por entendermos que há peculiaridades na recomposição 
das eventuais perdas que estão vinculadas às perspectivas de reprodução da 
sociabilidade de cada um dos povos e comunidades tradicionais em questão, os 
parâmetros podem ser diferentes.  

Cabe destacar a importância de contemplar os impactos do rompimento das barragens 
na vida das mulheres, notadamente as famílias chefiadas por mulheres. 

 

Prazo de execução: 6 meses 

 

Orçamento Estimado: 

O valor total dos trabalhos especificados é estimado em R$651.750,00 


